
 

 

 

PROJETO DE LEI CM Nº 130-01/2013 

 
                                                                                                                          

                                                                              Denomina de  Rua  MARIA LIA FELDENS   uma  
                                                                              via pública  localizada no Bairro Jardim do Cedro. 
 

 

 
LUIS FERNANDO SCHMIDT, Prefeito Municipal de Lajeado, Estado do Rio Grande 

do Sul, 
 
FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e 

promulgo a Lei: 
 

Art. 1º É denominada de Rua MARIA LIA FELDENS a Rua 15 localizada no Bairro 
Jardim do Cedro, nesta cidade, conforme identificado no mapa que passa a integrar essa 
Lei. 

  
 Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
 
 

 
Sala Presidente Tancredo Neves, 15 de outubro de 2013. 

 
 
 
 
 
 
 

CARLOS EDUARDO RANZI 
Vereador (PMDB) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA 

 
 
 

Maria Lia Feldens nasceu no dia 26 de janeiro, data do aniversário do município, ano 
de 1937 na cidade de Lajeado. Filha de Augusto Arno Feldens e Anilda Arenhart Feldens. 
Portadora do RG 9031367239 e CPF 260120650/00.     

Morou nesta cidade na Rua Bento Rosa, n° 228, Bairro Hidráulica, até 1961, ano em 
que se mudou para cidade de Porto Alegre, onde trabalhou no Hospital da Criança Santo 
Antônio e na rede de farmácias Panitz (atual rede de farmácias Panvel).    

Em 1969 retornou para a cidade de Lajeado e passou a trabalhar no Laboratório de 
análises clínicas Faillace. Já em fevereiro de 1973 foi nomeada para o cargo de Chefe da 
seção de Saúde, exercendo esta função até março de 1974, quando foi nomeada para o cargo 
de Chefe da Divisão de Saúde.       
 Maria Lia Feldens foi membro da diretoria da Associação da Assistência e Infância e 
Adolescência (SAIDAN), durante o tempo em que foi funcionária da Prefeitura Municipal 
de Lajeado.            
 Conviveu com Olmiro Cardoso Siqueira com quem teve três filhos residentes nesta 
cidade. Em 1982 ficou viúva. Residiu no bairro Piraí, atual São Cristóvão e depois se mudou 
para Rua Bento Rosa, n° 347, no Bairro Hidráulica, onde permaneceu até fevereiro de 2009, 
data de seu falecimento. Durante sua vida dedicou-se ao trabalho e a família e participou 
de forma atuante de organizações comunitárias como Clube de Mães, Clube da Terceira 
Idade junto ao SESC e Casa de Cultura e Grupo de dança alemã “Dançando se Vive”. 
   
  
Atenciosamente, 
 
 
 
 
 
 
 

CARLOS EDUARDO RANZI 

Vereador PMDB 


